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Luta contra a privatização tem novo avanço
A forte mobilização da categoria e a ação permanente do SINTECT-SP e da FINDECT em Brasília e na mídia continuam 
rendendo bons frutos. A entrega da relatoria pelo relator governista do PL 591 é um deles e dificulta ainda mais a 
tramitação do projeto governista de privatização no senado! Todos na luta até a vitória final! Leia mais na pág. 4

Nós vemos flores em vocês mulheres guerreiras!
No Mês Internacional da Mulher, Diretoria do SINTECT-SP homenageia as ecetistas com flores e reafirma a 
importância da luta por reconhecimento, respeito e direitos sociais iguais!  Leia e veja fotos nas págs. 2 e 3

Sindicato exige pagamento da PLR!Correios tem maior 
lucro em 22 anos graças 

ao suor do ecetista
Cada empregado 
trabalhando por 3, 
ataques a direitos da 
categoria e crescimento 
da entrega de 
encomendas são os 
responsáveis pelo lucro.

Esse lucro pode 
crescer muito mais se o 
direcionamento privatista 
e o sucateamento 
impostos pelo atual 
governo forem 
substituídos por um 
projeto de crescimento 
sustentado, baseado 
no investimento, na 
valorização do trabalhador 
e na prestação de um 
serviço de grande 
qualidade à população!

R$ 3,7 bilhões de lucro em 2021 
é recorde nos últimos 22 anos 

e leva a empresa a voltar a pagar 
dividendos ao governo depois 
de 8 anos. Não é pouca coisa. 
Principalmente se somados aos 
lucros de R$ 102 milhões em 
2019 e R$ 1,53 bilhão de 2020.

Esse enorme crescimento da 
lucratividade resulta da falta de 
funcionários pela ausência de 
concurso e contratação desde 
2011, os setores abarrotados 
de serviço, atraso nas entregas 
e atendimento inadequado à 
população, envelhecimento da 
estrutura física da empresa e 
péssimas condições de trabalho, 
entre outros problemas.

Ou seja, o lucro vem do suor do 
ecetista. E muitas vezes custa a 
saúde e até a vida do trabalhador, 
obrigado a labutar por 3 enfren-
tando de peito aberto a violência 
das ruas e as doenças que atacam 
a população, como a Covid.

A direção da ECT suspendeu o 
cumprimento do Programa 

de Participação nos Lucros ou 
Resultados, com o pagamento da 
PLR dos empregados, nos anos em 
que acusou prejuízos. 

Mas isso já faz tempo. E esses pre-
juízos são contestáveis por terem 
como principais fatores a retirada 
de R$ 6 bi do caixa da empresa e a 
mudança na forma de cálculo con-
tábil, com a colocação de um valor 

exorbitante como pós-emprego.

Desde 2017 os lucros 
voltaram à casa dos milhões 

e passaram o bilhão
Com isso já passa da hora da 

empresa devolver aos emprega-
dos o que lhes é de direito e está 
garantido pela Lei 10.101 de 19 de 
dezembro de 2020, a qual dispõe 
sobre “a participação dos trabalha-
dores nos lucros ou resultados da 
empresa e dá outras providências”. 

A Diretoria do SINTECT-SP já 
enviou ofício à direção dos Correios 
exigindo a retomada do paga-
mento da PLR. E espera que uma 
vez na vida a direção da empresa 
tenha o bom-senso de reconhecer 
a legalidade da reivindicação e o 
mérito do trabalhador e resolver 
a questão semconflito, e sem que 
sejam necessárias medidas judiciais 
e a mobilização dos trabalhadores. 

O SINTECT/SP requereu forma-
ção de Comissão Paritária empresa/
sindicato para discutir as regras 
para o pagamento da PLR. Esteja 
atento e entre na luta!

Com lucro recorde, a empresa tem mais 
que condições de pagar a Participação 
nos Lucros e Resultados aos 
trabalhadores como manda a lei!

Eleições 
Sindicais

Justiça derruba tentativa 
golpista das oposições 
e reafirma legitimidade 

da última eleição 
vencida pela Chapa 3 

Veja na pag. 4
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N o  M ê s  I n t e r n a c i o n a l  d a  M u l h e r,  D i r e t o r i a  d o  S I N T E C T- S P  h o m e n a g e i a  a s 
trabalhadoras ecetistas e reafirma a importância da luta por igualdade de direitos

Em ato simbólico e 
como expressão de 
carinho, atenção e 
admiração, a Diretoria 
do Sindicato percorreu 
as unidades de 
trabalho presenteando 
as trabalhadoras 
ecetistas com flores e 
levando a mensagem 
de que elas merecem 
reconhecimento, 
respeito e diretos 
sociais iguais!

As mulheres continuam lutando pelo seu 

espaço na sociedade, no mundo do tra-

balho e na economia. São sinônimos de 

resistência, força e coragem numa sociedade que 

insiste em manter traços retrógrados de machismo 

e patriarcalismo. 

Durante a pandemia da covid-19, elas foram as 

primeiras ficarem desempregadas e aquelas que 

conseguiram se manter no emprego por meio 

do home office e viram a sua jornada de trabalho 

triplicar.

A força e resistência das mulheres é essencial 

para mudarmos o Brasil e lutar contra o machismo 

e o feminicídio!

“Em todas as atividades que realizamos, fica 

clara a necessidade da sociedade reagir e resistir 

contra todo e qualquer tipo de retrocesso aos 

direitos conquistados ao longo da história, graças 

à força e mobilização das mulheres”, alerta Silvana 

Azeredo, diretora do SINTECT-SP.

O SINTECT-SP parabeniza todas Mulheres ece-

tistas e de todo Brasil!

Mobilização dos 
trabalhadores mostra 

importância de um 
sindicato combativo



Olho no futuro
A Diretoria do Sindicato 

realiza um trabalho trans-
parente e de forte mobi-
lização da base, apesar 
dos percalços colocados 
pelo governo Bolsonaro 
e pela oposição. Nenhum 
argumento falacioso irá 
deslegitimar esse trabalho 

sério, responsável e compromissado com a 
categoria.

Assim como ocorreu na Eleição de 2014, 
quando Aécio Neves questionou o resultado 
das urnas e causou um caos no país desde 
então, Bolsonaro desde 2018 segue na mes-
ma narrativa falsa, e muito provavelmente as 
chapas derrotadas vão continuar na mesma 
narrativa de Aécio Neves e Bolsonaro inven-
tando mentiras para questionar o resultado 
das urnas, a vontade popular e tentar melar 
a eleição no tapetão, para criar um caos na 
categoria e se tentar aproveitar disso.

Esse é o um dos motivos para todos os 
sócios do Sindicato acompanhem os informa-
tivos e boletins mostrando o trabalho sério e 

competente da atual diretoria do SINTECT-SP.
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Instalações elétricas deterioradas 
no Complexo Saúde colocam   
vida do pessoal em risco
Trabalhadores do CTE Saúde estão em risco permanente 
por conta de tomadas e fios elétricos sem o isolamento 

necessário. Tem fiação deteriorada ligando os aparelhos 
coletores de dados até os rastreios fixados nos escaninhos, 

que possuem estrutura metálica condutoras de eletricidade. 
Choques, acidentes e até mortes podem acontecer a qualquer hora. O Sindi-
cato notificou a empresa exigindo a correção do grave problema.
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Luta contra a privatização 
dos Correios avança com 
desistência do relator 
governista no Senado
A forte pressão da categoria e a ação permanente
do SINTECT-SP e da FINDECT em Brasília e na mídia, 
inclusive com inserções na Band TV, foram decisivos
para travar a tramitação do PL 591/21 no Senado.

A perda do relator torna ainda mais difícil a apreciação
do PL do governo que visa a privatizar os Correios. 

O presidente dessa Comissão declarou que não vai colocar 
o PL em tramitação e a FINDECT angaria cada vez mais apoios 
contra essa tentativa criminosa de privatizar os Correios!

Justiça reconhece  em 1ª, 
2ª e 3ª instâncias a lisura da 

última da eleição do SINTECT-SP
No dia 18 de março o juiz extinguiu o processo aberto pelas chapas 
1 e 2, que foram derrotadas pelo voto da categoria na eleição para a 
Diretoria do Sindicato realizada em 2018, mas resolveram questionar 
artificialmente a legitimidade do pleito e golpear a vontade popular!

A morosidade da 

justiça brasileira 

fez com que ela 

demorasse 3 anos para 

concluir o processo aber-

to pelas chapas 1 e 2 de 

oposição. Derrotas pelo 

voto da categoria nas elei-

ções de 2018, que deram 

ampla vitória à CHAPA 3, 

Responsabilidade, Resistência e Luta, 

se uniram para tentar ganhar no tapetão.
Forçaram a barra e a realidade para 

alegar fraude no processo eleitoral. A 
superficialidade dos argumentos foram 
comprovadas pelo juiz após cumprir 
todo o rito judicial, sem pressa e com a 
paciência necessária para analisar a docu-
mentação e para ouvir todos os envolvidos. 

Ele concluiu definitivamente que a elei-

ção vencida por ampla maioria pela CHA-

PA 3, Responsabilidade, Resistência e 

Luta, foi realizada dentro da legalidade, 

seguindo todas as exigências e prazos 

estabelecidos em lei, com seriedade, 

limpeza e respeito aos trabalhadores.

O relator governista do PL 591/21 saiu 
da Comissão de Assuntos Econômi-
cos (CAE) e devolveu a relatoria. Com 

isso o presidente da Comissão, Senador Otto 
Alencar, deveria designar outro relator para 
recomeçar um parecer ao projeto. 

Mas Ele declarou que não vai colocar o 
PL 591/21 em votação. Com isso, a luta da 
categoria contra a privatização dos Correios 
dá mais um passo rumo à vitória. 

Mas a guerra não terminou. Por isso o 
SINTECT-SP e a FINDECT continuam firmes 
na mobilização da categoria, nos esclare-
cimentos à sociedade e no trabalho junto 
aos senadores. E chama todos a ampliar as 
mobilizações nas redes sociais pressionan-
do os parlamentares e compartilhando os 
conteúdos produzidos pela FINDECT e pelo 

Sindicato que reforçam a importância dos 
serviços públicos dos Correios e rebatem 
as mentiras do governo Bolsonaro.

Governo não responde 
questões da categoria
O SINTECT-SP e a FINDECT foram os 

únicos representantes da categoria que 

enviaram questões e participaram da Audi-

ência publica forçada pelos governistas no 

Senado. Levaram a sério a necessidade de 

combater essa ação do governo, que ainda 

tenta colocar o PL 591 e a privatização dos 

Correios em pauta.  Também mobilizaram 

a categoria para fazer pressão no dia e 

estão permanentemente em Brasília, 

em diálogo com Senadores em busca de 

apoio, sobretudo na CAE Senado.

O Presidente Elias 
Diviza, esteve no último 
dia 18/03 no Fórum de 
Justiça retirando as 

urnas depositadas em 
juízo e acompanhando 

o encerramento do 
processo que derrotou os 
argumentos da oposição 
em primeira, segunda e 

terceira instância

Transferências arbitrárias causam 
prejuízo no atendimento à população
Não é de hoje que a gestão operacional vem perseguindo os trabalhadores, 
inclusive os que retornam de licença médica e afastamentos por conta da Co-
vid-19. São transferidos das suas unidades e emprestados arbitrariamente de lo-
tação para trabalhar em outras unidades aos sábados. Ficam com suas entregas 
paradas e acumuladas, causando prejuízos à população. 

O Sindicato notificou a empresa e está buscando uma forma de responsabilizar 
a gestão operacional por conta dos prejuízos causados à população e aos traba-
lhadores.


